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RESUMO 

 

Este trabalho analisa a participação das mulheres no rap, diante de um crescimento visível da 

produção feminina na cena hip-hop brasileira e soteropolitana nos últimos dez anos. A 

proposta de pesquisa é entender a organização da experiência político-estética (RANCIÈRE, 

2005) nos eventos de rap de Salvador a partir da articulação gender x genre studies, 

explorando as especificidades do rap como gênero musical e como ele pode determinar ou 

indicar certas práticas. A partir da investigação da performance das mulheres nos eventos, e 

na experiência envolvendo artistas e público, articula-se com as transformações nas práticas 

de comunicação relacionadas ao gênero rap e ao movimento hip-hop a fim de apreender a 

experiência situada e corporificada pelas mulheres (HARAWAY,  1995; SHUSTERMAN, 

1998 e BERGER, 1999), manifestadas na performance (ZUMTHOR, 2007; SCHECHNER, 

2006 e FRITH, 1996) e nas relações de poder das conexões musicais (CARDOSO, 2014; 

LUHNING; ROSA, 2010 e JANOTTI, 2005. A pesquisa da parte da hipótese de que há um 

poder de transformação social no rap e que o fortalecimento da cena das mulheres ocorre a 

partir do contexto de visibilidade das lutas feministas. O percurso de análise une diferentes 

aspectos do fenômeno, partindo da observação participante da pesquisadora e passando pela 

etnografia dos ambientes digitais para explorar o uso das redes sociais na internet, a análise da 

trajetória dos agentes envolvidos no evento, o conteúdo das músicas e da repercussão do 

evento. Como conclusões, indica que o protagonismo das mulheres está relacionado ao 

combate ao machismo na cena e na sociedade e o gênero rap é fator decisivo para a 

organização dessas experiências estético-políticas. Juntas, desestabilizam as noções 

dominantes e potencializam a transformação das relações de gênero, com ecos da experiência 

que reverberam para além dos shows. 

 

 
  

Palavras-chave: experiência, rap, gender studies, genre studies, performance  



  ABSTRACT  

 

This dissertation analyzes the participation of women in rap, in face of a visible growth of 

female production in the Brazilian and Soteropolitan hip-hop scene in the last ten years. The 

research proposal is to understand the organization of the political-aesthetic experience 

(RANCIÈRE, 2005) in Salvador's rap events based on the articulation of gender x genre 

studies, exploring the specificities of rap as a musical genre and how it can determine or 

indicate certain practices. Based on research on the performance of women in the events, and 

on the experience involving artists and the public, it articulates with the transformations in the 

practices of communication related to the rap genre and the hip-hop motion in order to 

apprehend the experience situated and embodied by women (HARAWAY, 1995; 

SHUSTERMAN, 1998 e BERGER, 1999), which are manifested in the performance 

(ZUMTHOR, 2007; SCHECHNER, 2006 e FRITH, 1996) and power relations of musical 

connections (CARDOSO, 2014, LUHNING, ROSA, 2010 and JANOTTI, 2005). The 

research starts from the hypothesis that there is a power of social transformation in rap and 

that the strengthening of the women scene occurs from the context of visibility of the feminist 

struggles. The course of analyzes gather different aspects of the phenomenon, starting from 

the active observation of the researcher and passing through the ethnography of the digital 

environments to explore the use of social networks on the Internet, the analysis of the 

trajectory of the agents involved in the event, the content of songs and the repercussion of the 

event. As conclusions, it indicates that the protagonism of women is related to the fight 

against the machismo in both scene and society, and the rap genre is a decisive issue for the 

organization of these aesthetic-political experiences. Together, they destabilize dominant 

notions and potentialize the transformation of gender relations, with echoes of experience 

reverberating beyond the performances. 

 

 

 

Keywords: experience, rap, gender studies, genre studies, performance 
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INTRODUÇÃO  

 

A cena do hip-hop em Salvador, entre os anos 2009 e 2019, é cada vez mais pulsante, 

com eventos em diferentes bairros e com artistas de diversos subgêneros do rap, gênero 

musical do movimento hip-hop. Neste cenário, as mulheres, que já vinham fortalecendo sua 

produção no movimento hip-hop desde a década de 90, passam a ter mais visibilidade a partir 

do contexto de fortalecimento das lutas feministas e antimachistas Elas aparecem cada vez 

mais como protagonistas de suas carreiras como rappers e MCs, beatmakers, DJs, grafiteiras e 

b-girls, o que nos motiva a pesquisar como isso tem sido importante para o combate ao 

sexismo na cena e na sociedade ï em constante transformação. 

Localizando nossos saberes, chamamos Donna Haraway e seu argumento a favor do 

conhecimento situado e corporificado e contra várias formas de postulados de conhecimento 

n«o localiz§veis e, portanto, irrespons§veis. ñA alternativa ao relativismo s«o saberes parciais, 

localizáveis, críticos, apoiados na possibilidade de redes de conexão, chamadas de 

solidariedade em pol²tica e de conversas compartilhadas em epistemologiaò (1995, p.23). 

Então, minha trajetória não pode ser deixada de lado nesta dissertação. 

Vim do interior do Rio Grande do Sul, filha de professores, moradora de periferia, em 

um espa­o ñentreò a zona rural e a cidade. Eu era praticamente a ¼nica ñguriaò da rua, pelo 

menos a única que brincava na rua com os meninos. Meu irmão mais novo estava sempre 

junto. Essa liberdade e convivência foi muito importante para saber que eu podia estar em 

todos os espaços, muitos não frequentados por mulheres na época, como campinhos de 

futebol, campeonatos, rodas de break e conversas na esquina. Com traços fortes da 

descendência de alemães e italianos, cresci em um bairro predominantemente negro em São 

Sepé-RS, uma cidade de 20 e poucos mil habitantes extremamente conservadora e limitadora. 

Meu pai e minha mãe, professores de educação física, eram referência no bairro. Por viver 

entre a vila e o centro, conhecia diferentes realidades. E sabia (graças à consciência política da 

minha família) que eu era privilegiada e que meus amigos e amigas não teriam a mesma 

oportunidade que tive - de ir embora para uma cidade maior, estudar e ser independente, fugir 

dos modelos e do futuro previsível. Conviver com essas diferenças e ter a sabedoria da família 

para nos ensinar a respeitar e compreender as outras realidades foram fundamentais para que 

hoje entendesse melhor como buscar diminuir essas desigualdades. E a música ï 

especialmente o rap ï fazia parte de nossa realidade e, com o passar dos anos, entendi e me 

identifiquei com o caráter político daquele gênero musical. Ter conquistado a liberdade como 

mulher e ver o potencial da força feminina ajuda a querer fortalecer essas práticas. 
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Depois de completar o ensino fundamental e médio em escola pública, concluí a 

graduação em Jornalismo na Universidade Federal de Santa Maria (UFSM) em 2009 e segui 

atuando na área, principalmente no jornalismo cultural em cidades do interior do Rio Grande 

do Sul. O interesse acadêmico pela pesquisa de comunicação e música despertou durante a 

realização da Especialização em Cultura Digital e Redes Sociais, na UNISINOS, em Porto 

Alegre-RS. Esse foi o tema do artigo de conclusão do curso: A rede é nóiz: a amplificação do 

discurso do rap a partir do uso da tecnologia e das redes sociais na trajetória do rapper 

Emicida, que posteriormente foi apresentado no GP Comunicação, Música e Entretenimento ï 

Pensando a Performance na Música: Questões de Raça, do Intercom 2016 (CASANOVA, 

2016). 

 As discussões em torno do assunto foram provocativas para continuar estudando essa 

área e o projeto Estética do rap brasileiro: análise de performance, circulação e consumo foi 

aceito no Programa de Pós-graduação em Comunicação e Cultura Contemporâneas da 

Universidade Federal da Bahia. Até então, não havia pensado em abordar gênero ou 

feminismo, mas as leituras e contato com colegas do grupo de pesquisa mostraram que seria 

fundamental pensar a mulher, partindo da hipótese de que a presen­a das ñminasò nas 

composições, performances e eventos poderiam fortalecer a potência política e 

transformadora do rap. 

 Me vi muito nas linhas de Jorgete Lago (2015), principalmente pelas mesmas 

descobertas no percurso, como a inserção nos estudos feministas e, no meu caso, decoloniais, 

que além de estimular a reflexão sobre meu problema de pesquisa, trouxeram coragem e 

afirmação de minha postura política e ativista como pesquisadora. 

 A autora defende que é possível realizar uma pesquisa mais humanizada, fugindo da 

neutralidade do pesquisador, caminho que tem sido seguido com força por muitas 

pesquisadoras. Então, lanço-me a este desafio: ñA possibilidade de se colocar subjetivamente 

sem perder o rigor da ciência, sem perder a objetividade da pesquisa, pois o se situar 

subjetivamente ® se situar politicamente, como sujeito e cidad«ò (LAGO, 2015, p. 122). A 

experiência pessoal também está nas linhas de Gloria Anzaldúa: 

 
O perigo ao escrever é não fundir nossa experiência pessoal e visão do 

mundo com a realidade, com nossa vida interior, nossa história, nossa 

economia e nossa visão. O que nos valida como seres humanos, nos valida 

como escritoras. O que importa são as relações significativas, seja com nós 

mesmas ou com os outros. Devemos usar o que achamos importante para 

chegarmos à escrita (ANZALDÚA, 2000, p.5). 

 

Sigo Donna Haraway, ña favor de uma doutrina e de uma pr§tica da objetividade que 
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privilegie a contestação, a desconstrução, as conexões em rede e a esperança na transformação 

dos sistemas de conhecimento e nas maneiras de ver (1995, p.23)ò. 

Assim como são em minha trajetória desde as primeiras vivências pelas ruas, as 

conexões e encontros estão sendo fundamentais para essa pesquisa, e por isso destaco aqui 

outros trabalhos que me serviram de referência e que trouxeram a experiência de mulheres na 

cena do hip-hop soteropolitano e do Recôncavo Baiano, como a tese de Rebeca Freire e a 

dissertação de Fran Ribeiro sobre trânsitos musicais de mulheres negras em Cachoeira-BA, no 

Programa de Pós-Graduação em estudos sobre Gênero, Mulheres e Feminismo do Núcleo de 

Estudos Interdisciplinares sobre a Mulher (NEIM). 

Os encontros no grupo Analítica, coordenado por Jorge Cardoso ï depois no Centro de 

Pesquisa em Estudos Culturais e Transformações na Comunicação (TRACC) com Itania 

Gomes e Juliana Gutmann, vinculados ao POSCOM, foram fundamentais para a reflexão e 

amadurecimento das questões apresentadas neste trabalho. Assim como o compartilhamento 

de inquietações e aprendizados na disciplina de Laila Rosa sobre introdução aos estudos de 

gênero, relações étnico-raciais e sexualidades em música do Programa de Pós-Graduação em 

Música (PPGMUS ï UFBA). Destaco aqui a importância da aproximação com o grupo de 

pesquisa Feminaria Musical, do Programa de Pós-Graduação em Música da UFBA. Durante 

esses quase dois anos de pesquisa, os anseios foram muitos ï sempre respondidos com a 

confirmação pessoal do desejo de contribuir para o campo da comunicação a partir do estudo 

de gênero e rap.  

Em julho de 2018, a criação da Casa do Hip-hop da Bahia demonstrou o 

fortalecimento do movimento com apoio do poder público. O local foi implantado a partir de 

um termo de cooperação entre o diretor do CMA Hip-Hop, Dj Branco
1
, a Fundação Cultural 

do Estado (Funceb), o Centro de Cultura Populares e Identitárias (CCPI), a Secretaria de 

Cultura da Bahia (Secult) e o Instituto do Patrimônio Artístico e Cultural do Estado da Bahia 

(IPAC). 

Neste trabalho, o objeto empírico que uso como fonte principal da reflexão são os 

eventos de rap que ocorreram em Salvador entre 2017 e 2019, porém, não há como dissociar o 

rap do movimento hip-hop, por isso abordaremos as duas dimensões, explicitando do que se 

trata caso a caso. Uma vez que o hip-hop é um movimento cultural, é constitutivo de seu 

                                            

1Hamilton Oliveira, produtor do programa Evolução Hip-hop da rádio Educadora FM, do Instituto de 

Radiodifusão do Estado da Bahia (Irdeb). 
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debate a articulação com elementos não necessariamente do rap, mas da dança, das marcas e 

da conscientização. 

Partindo da hipótese de que há um poder de transformação social no rap, essa pesquisa 

se aproxima do fenômeno com o cuidado de não se apropriar das falas e práticas, mas sim, 

trazendo o trabalho como uma interlocução política, a fim de juntar às contribuições 

acadêmicas na luta antissexista, antimachista e antirracista. 

O objetivo desta pesquisa é entender a organização da experiência dos eventos de rap 

protagonizados por mulheres em Salvador, diante do fenômeno de aumento da produção e 

visibilidade das mulheres na cena do hip-hop. Essa experiência envolve diferentes aspectos, 

desde a utilização das redes sociais para divulgação, produção e construção de discursos até 

novas relações da sociedade com a música, importantes de se pensar no campo da 

Comunicação e da Cultura contemporâneas. 

Entre as principais hipóteses, acredita-se que o fortalecimento da cena das mulheres 

ocorre a partir do contexto de fortalecimento das lutas feministas e que o gênero musical rap é 

decisivo para o papel político das performances das mulheres nos eventos de rap, que com seu 

caráter contestador contribui para a transformação das relações de gênero. 

Para iniciar o caminho, fazer um resgate da atuação das mulheres no rap brasileiro e de 

Salvador, relacionando com os estudos de gênero, pensando na articulação gender x genre 

(HARAWAY, 1995; LAGO, 2015; T.ROSE, 2008). A proposta é abordar o hip-hop e as 

relações de poder das conexões musicais (CARDOSO, 2014; LUHNING; ROSA, 2010; 

JANOTTI, 2005), identificando quais agentes envolvidos e analisando a experiência 

(BERGER; 1999)  a partir de diferentes discursos e agenciamentos, unindo também a 

performance (ZUMTHOR, 2007; SCHECHNER, 2006; FRITH, 1996) para entender o que 

aparece nessas performances a partir da articulação entre o gênero musical e os estudos de 

gênero quando ao papel da mulher no rap. 

 Buscamos compreender esses aspectos pensando nos estudos de gênero como um 

campo de pesquisa acadêmica que busca a compreensão das relações de gênero (feminino, 

masculino e transgênero), na cultura e comunicação contemporâneas. Delimitamos para essa 

pesquisa a relação com a música, mais especificamente com o rap, gênero musical que nasce 

ancorado em ideais de masculinidade. 

 Outros exemplos de articulação gender x genre podem ser vistos quando pensamos em 

outros gêneros musicais. Também costumamos associar no senso comum a masculinidade ao 

rock, ou as divas ao pop. Quando pensamos no samba, as mulheres costumam aparecer como 

intérpretes com sua voz. Na música erudita, há poucas mulheres como regentes de orquestras, 
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por exemplo. No funk, as mulheres passam a ocupar outros espaços além do de dançarina - o 

fato é que temos em nossa sociedade papéis predefinidos para as mulheres em diferentes 

gêneros. Buscar outros espaços de visibilidade torna-se uma performance de resistência. 

 A metodologia envolve o estudo de caso de dois eventos que foram protagonizados 

por mulheres. O percurso de análise une diferentes aspectos do fenômeno, partindo da 

observação participante da pesquisadora e passando pela observação dos ambientes digitais e 

pesquisa online para explorar o uso das redes sociais na internet, a análise da trajetória das 

rappers, do conteúdo das músicas e da repercussão do evento. Em uma busca no Portal de 

Periódicos da Capes e no Google Acadêmico buscamos outros estudos que empregaram esses 

métodos em conjunto, porém, não encontramos resultados na área da comunicação. A 

proposta é dar conta do maior número possível de elementos para alcançar as respostas 

buscadas na pesquisa. 

 O mapeamento nas redes sociais permite apresentar os ñecosò dessa experi°ncia 

organizada nos eventos. Estamos analisando tanto a organização da mesma, quanto suas 

reverberações posteriores. Essa dinâmica social nas redes digitais tem se mostrado 

constitutiva do modo de vida contemporâneo. Precisamos estar disponíveis online, pois as 

relações entre amigos, familiares, grupo de trabalho ou dos mais variados interesses 

acontecem também nas redes sociais, principalmente com o uso do smartphone
2
 e de 

aplicativos de mensagens instantâneas como o WhatsApp. Colocar a experiência nessa 

dimensão é importante para reverberar as ações e criar laços fortes entre artistas e público. A 

articulação desta pesquisa valoriza essa dinâmica sem reduzir entre vida online x offline, mas 

entendendo as redes sociais digitais como determinantes na organização da experiência. 

O caminho segue na análise das práticas estético-políticas, com o mapeamento dos 

ecos da experiência nos eventos de rap (SHUSTERMAN, 1998) e desenvolvendo questões 

como a potência do rap enquanto tensionamento explícito (RANCIÈRE, 1996); analisando as 

possíveis negociações, níveis de enfrentamento e transgressão da ordem na cultura 

contemporânea. 

Quando nos referimos às práticas político-estéticas, pensamos com Rancière a partir 

da partilha do sensível, que revela a existência de um comum e dos recortes que definem 

lugares e partes respectivas dos sujeitos. Pensamos que as experiências com o rap são práticas 

estética-políticas envolvidas com o mundo sensível que se relaciona ao modo como as 

                                            
2
 Pesquisa do Comitê Gestor da Internet no Brasil em 2018 indicou que quase metade dos brasileiros que 

utilizam a internet fazem pelo smartphone. Pela primeira vez desde 2005, o uso exclusivo de celulares para 

acessar a redes ultrapassou o uso misto (computador e smartphone).  
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mulheres tomam parte nessa partilha a partir do seu lugar relacionado às experiências com o 

gênero musical e as relações sociais contemporâneas. Pensamos a estética a partir da 

perspectiva de Ranci¯re, como ñum recorte dos tempos e dos espaços, do visível e do invisível, 

da palavra e do ruído que define ao mesmo tempo o lugar e o que está em jogo na política 

como forma de experi°nciaò (2005, p.16).  

Chegamos a um ponto importante da análise a partir da hipótese de que as ações das 

mulheres no rap em Salvador buscam contribuir para sua emancipação. Ângela Marques e 

Alexei Herrer (2016), com o estudo do sujeito político e o espaço público cubano atual a 

partir do pensamento de Jacques Rancière, trazem o conceito de emancipação. Aproximamo-

nos deste texto para pensar como os conceitos do filósofo francês, pensados a partir da 

literatura na obra Políticas da Escrita (1995), podem ser aplicados nas análises de 

comunicação e música.  

 

A ação de alguém de assumir o lugar que, por lei, não lhe pertence é uma 

clara manifestação de dissenso, e, portanto, uma ação política que configura, 

por sua vez, um sujeito político. Esses sujeitos podem identificar-se como 

ñpovoò ou ñcidad«osò, prolet§rios, mulheres, organiza­»es, etc. Mas, em 

todos os casos, como sujeitos políticos, se distinguem de grupos que 

reivindicam reconhecimento de identidades ou lutam pela valorização de 

diferenças. Como vimos, os sujeitos políticos dão lugar a cenas de 

enunciação e de manifestação de dissenso que almejam uma transformação 

dos arranjos sensíveis de uma comunidade, além de configurarem processos 

de subjetivação e emancipação (MARQUES e HERRER, 2016, p. 12). 

 

Percebemos aqui que a experiência com a música também tem potencial para 

configurar esses processos e as ações das mulheres no rap em Salvador buscam contribuir 

para sua emancipação. 

Após trazer os objetivos e o fluxo da pesquisa, apresento a estrutura da dissertação. O 

capítulo 1 apresenta aspectos gerais do rap como gênero musical do movimento hip-hop, 

apresentando o fenômeno a partir das transformações e tensões da cultura e comunicação 

contemporâneas relacionadas ao gênero musical. Começamos a pensar nas hipóteses de como 

a mulher aparece no rap nacional, em uma breve contextualização histórica da cena brasileira 

e soteropolitana nos últimos dez anos em, iniciando a articulação gender studies x genre 

studies também em uma perspectiva midiática. O cenário atual busca mostrar como as 

mulheres estão inseridas no rap e como a proposta se insere no campo de pesquisa acadêmico 

como interlocução política 

O capítulo dois argumenta sobre a organização da experiência em uma dimensão 

estético-política, na apresentação de conceitos que guiarão as análises a partir de Rancière e 
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Berger. A articulação dos estudos de gênero (gender studies) com o gênero musical (genre) 

aparece para propor uma categoria de análise que nos permite identificar como a experiência 

das mulheres se organiza nos eventos de rap em Salvador. Neste capítulo trabalhamos com as 

hipóteses sobre a atuação das mulheres no sentido de fortalecer o combate ao sexismo na cena 

e na sociedade e como a ação política das performances pode reorganizar os regimes de 

partilha do sensível (RANCIÈRE, 2005). Este segundo capítulo detalha os procedimentos 

empíricos da metodologia em um esforço analítico de sistematização que leve em conta as 

recorrências e singularidades das experiências. 

O capítulo 3 traz o conteúdo analítico da pesquisa com os dois eventos de rap 

buscando contribuições estratégicas para pensar o papel da mulher no rap a partir das 

experiências musicais e de suas reverberações. O primeiro evento escolhido é a estreia da 

turnê Eu Tava Lá Nordeste em Salvador, dia 4 de agosto de 2017, no espaço 116 Graus, no 

Rio Vermelho. As atrações foram Lívia Cruz, Cíntia Savoli e Vandal. O segundo evento é o 

show das VisiOOnárias, dupla de MCs de Salvador. A apresentação ocorreu no dia 2 de 

fevereiro de 2019, no Mercadão Criativo e Colaborativo, no Rio Vermelho, integrando a 

programação do DIGITALIA ï Festival/Congresso/Observatório Internacional de Música e 

Cultura Digital. A análise busca compreender a prática estética e política que pode emergir 

nos eventos de rap nos quais as mulheres aparecem como protagonistas, a partir da partilha do 

sensível (RANCIÈRE, 2005) e de modos de discursos que agenciam as experiências.  

Este trabalho teve apoio financeiro da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 

Nível Superior (Capes), fundação vinculada ao Ministério da Educação do Brasil. Reforçamos 

o apoio decisivo deste apoio para que a pesquisa fosse realizada, reconhecendo a importância 

do incentivo à pesquisa científica no Brasil que permite o estudo de questões sociais 

contemporâneas que auxiliam na evolução de uma sociedade mais justa.  
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  1 NÓIS ROUBA A CENA E TOMA DE ASSALTO ESSE TOPO
3
 

 

 

A rima da rapper Sara Donato na cypher Efeito Borboleta
4
, lançada em março de 2017, 

sintetiza um dos pontos de tens«o da cena do rap brasileiro na atualidade: ñQuer me tira pra 

loka? Cês não gosta de rap só aprecia o game. Pra falador é poucas né? Online cês reina e na 

rua c°s treme.ò Artistas discutem letras, flow
5
, parcerias e atitudes por meio de letras 

resumidas em punchlines
6
, caracterizando o rapgame. A partir do crescimento da visibilidade 

do rap, originário da periferia
7
, no centro, observa-se o aumento das discussões e polêmicas 

entre defensores do rap original (em uma trajetória que o reconheceu como transformador 

social) em relação à nova escola do rap, caracterizada por outras mensagens, que não as de 

protesto, que identificavam o rap no Brasil desde o seu surgimento. 

Se pensarmos no hip-hop como um conjunto de práticas musicais que nasce com o 

protagonismo da vivência urbana, sobretudo nas ruas de grandes metrópoles, cabe 

problematizar as novas formas de articulação a partir das práticas digitais. O que acontece 

com o gênero musical quando passa a circular na internet, nas redes sociais?  

Diante das transformações, principalmente nas questões de gênero, percebe-se que a 

tecnologia e a internet fizeram com que artistas de hip-hop rompessem com premissas do 

gênero musical, como por exemplo a circulação predominantemente periférica e circulassem 

por outros contextos, ampliando a diversidade de temas nos diferentes produtos midiáticos ï 

desde os eventos até conteúdos de redes sociais. 

 Rebeca Freire (2018) cita a ñmilit©ncia virtualò utilizada no movimento hip-hop para 

estabelecer contato e organizar ações. 

 

Essa alternativa de participar, mesmo que virtualmente em muitos momentos, 

tem permitido e ampliado as possibilidades de trocas entre indivíduos e 

grupos de diferentes locais, como divulgação de atividades. A internet tem 

sido uma brecha para inserção do hip-hop, em especial para as mulheres 

                                            

3Verso da cypher Efeito Borboleta. Na dimensão musical do hip-hop, o rap, cypher define quando rappers se 

unem em uma faixa musical ou ao vivo para executar letras já escritas direcionadas para um beat. Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=Tc0_fk95HJY. Acesso em 27 mai. 2018. 

4A m¼sica tamb®m aparece na an§lise do evento ñEu Tava L§ò, que discuto no cap²tulo 3). 

5 No rap, o termo em inglês flow (flui r) significa a maneira como o rapper encaixa seus versos na batida da 

música. 

6No rap, punchlines são versos ou frases de letras com indiretas (ou diretas) para outros rappers. Palavra 

derivada de punch (soco) e line (linha). 

7 Para evitar a imprecisão do termo, refiro-me à periferia como um contexto urbano de exclusão social, 

desigualdade socioeconômica, discriminação racial e violência. 

https://www.youtube.com/watch?v=Tc0_fk95HJY


20 

 

jovens, muitas vezes sobrecarregadas por dupla e tripla jornada de trabalho 

ao cuidar de casa, crianças, estudo e trabalho que as ligam ao espaço 

doméstico, o que as diferencia em relação ao homem jovem, que não atende, 

em sua maioria, a essas funções vinculadas ao lar e à família, tendo, portanto, 

mais acesso ao espaço público (FREIRE, 2018, p. 37). 

 

A tecnologia, a internet e mais atualmente as redes sociais têm sido mais do que 

ferramentas para interação ou divulgação, elas são parte do trabalho de produção e 

agenciamento das experiências das artistas - aumentando a inserção das mulheres e 

colocando-as no mesmo patamar dos artistas homens. Neste cenário, a hipótese desse trabalho 

é que as performances de mulheres também ganham maior visibilidade com as redes sociais 

digitais. A partir dessa ideia, pretendemos ver como tem se dado essa performance feminina 

na cena hip-hop de Salvador. 

Desde a data de publicação da pesquisa relatada no trecho acima, a cena vem passando 

por muitas transformações e tensões. Uma dessas transformações é a presença maior de 

mulheres nos eventos, analisada neste trabalho dentro de um contexto de midiatização, 

ampliação do alcance do feminismo e da discussão sobre as relações de gênero. Neste 

contexto, a presença nas redes e o uso da tecnologia já não é um ponto isolado ou uma 

novidade, ela é a base de produção, circulação e consumo de artistas e de seus discursos e faz 

parte da experiência. Diante dessas características de massificação e popularização, propomos 

uma aproximação da música pop. Jeder Janotti (2015) apresenta: 

 

A ideia de pop é carregada de acionamentos diferenciados e contradições. 

Rotular algo como pop pode servir tanto como adjetivação desqualificadora, 

destacando elementos descartáveis dos produtos midiáticos, bem como para 

afirmações de sensibilidades cosmopolitas, modos de habitar o mundo que 

relativizam o peso das tradições locais e projetam sensibilidades partilhadas 

globalmente (JANOTTI, 2015, p. 45). 

 

Esse movimento de popularização ocorre em paralelo a um processo contemporâneo 

de midiatização (BRAGA, 2010). Segundo o autor, esse processo deve ser entendido como ño 

desenvolvimento de uma processualidade interacional ampla, em vias de suplantar a cultura 

escrita enquanto principal referência para as interações sociais (2010, p. 76, grifos do autor). 

Para Jorge Cardoso (2010), isso significa entender a música de forma articulada às dinâmicas 

de uma sociedade na qual os meios de comunicação de massa possuem importante papel nos 

processos de agenciamento cultural. O consumo dessas músicas ocorre em uma conjuntura em 

que o rap aparece fazendo usos novos e complexos das redes midiáticas. 

 



21 

 

A música que consumimos na cultura contemporânea, como demonstramos, 

está indissociavelmente atrelada às redes midiáticas de produção de sentido. 

Seja uma forma específica como a canção, que se consolida no início do 

século XX, após as tecnologias de gravação e circulação, ou outras que 

permitem um tensionamento com esse modelo (como parece o caso da 

música eletrônica ou mesmo do Rap), devem ser identificadas a partir de 

suas configurações midiáticas ï e isso legitima sua caracterização como 

música popular massiva.  (CARDOSO; JANOTTI, 2006, p. 21) 

 

 

Percebe-se essa aproximação do pop nos eventos que apresentam o rap como gênero 

musical principal, mas também tocam gêneros afins como o funk e dancehall
8
. Isso contribui 

para pensar na concepção de midiatização, ao contextualizar as práticas sociais de relação 

com a mídia (BRAGA, 2006). 

 
Ainda que os processos interacionais mais longamente estabelecidos ï da 

ordem da oralidade presencial e da escrita em suas múltiplas formas ï 

continuem a definir padrões de comunicação, e lógicas inferenciais, que 

organizam a sociedade e suas tentativas, tais processos, em sua generalidade, 

se deslocam para modos mais complexos, envolvendo a diversidade 

crescente da midiatização ï o que é bem mais amplo e diferenciado do que 

referir simplesmente o uso dos meios. Assim, hoje, o que atrai fortemente 

nossa atenção são esses processos ï cujas ações não se restringem ao objeto 

ñmeiosò nem ao objeto ñreceptores e suas media­»esò, mas os incluem, a 

ambos, em formações muitíssimo diversificadas e ainda articulados a outras 

formações (BRAGA, 2012, p.8). 

 

 

Uma das pistas da singularidade do rap como gênero musical na lógica da 

midiatização é o chamado quinto elemento da cultura hip-hop: a consciência. A tecnologia, 

paralelamente à popularização da internet, potencializou o discurso do rap, atuando como um 

espaço de reverberação da música e das mensagens, em um novo sistema de circulação e 

consumo ï afastado das grandes gravadoras e investindo em trabalhos independentes e 

parcerias de produção e divulgação. (CASANOVA, 2016, p. 12). 

 

Alguns integrantes do movimento consideram também um quinto elemento, 

a conscientização, que compreende principalmente a valorização da 

ascendência étnica negra, o conhecimento histórico da luta dos negros e de 

sua herança cultural, o combate ao preconceito racial, a recusa em aparecer 

na grande mídia e o menosprezo por valores como a ganância, a fama e o 

sucesso fácil (ZENI, 2004, p. 229). 

 

 

                                            
8
 O estilo Dancehall se originou na Jamaica no final da década de 1970, surgindo da aproximação com o reggae.  
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 A consciência (ou conhecimento) surgem com a Zulu Nation9  - criada em 1973, no 

início do movimento hip-hop no Bronx. Criados e incentivados na época para promover a paz 

entre as gangues do bairro, os princípios de paz, amor, união e diversão seguem na atualidade 

em alguns grupos no hip-hop incentivando uma postura positiva dos integrantes do 

movimento e de sua comunidade.  

 

O conhecimento se formaria principalmente através da busca e inserção 

cultural e sócio-política de seus integrantes, o que levaria à formação de uma 

identidade e uma "consciência" étnica, e cidadã, considerando que a grande 

maioria de seus integrantes, naquele período, se caracterizava por pessoas 

menos favorecidas e que não teriam acesso à educação e à informação 

(CASTRO, 2014, p. 89).  

 

É no elemento da consciência que aparece mais fortemente a chama da transformação 

social - seja no rap, no break, no DJ ou no grafite ou pichação. 

 

Quando Afrika Bambaataa defende a import©ncia do ñquinto elementoò no 

hip-hop, o conhecimento, sua preocupação é chamar atenção para o fato de 

que a música deve ser um instrumento de transformação. Nesse sentido, o 

rap n«o ® um g°nero musical ñcomo outrosò - afinal, muitos rappers 

reivindicam que o que fazem n«o ® ñapenas m¼sicaò. Ou seja: n«o pode, por 

defini­«o, ser compreendido s· por seus elementos ñinternosò (TEPERMAN, 

2015, p. 54). 

 

Para Rebeca Sobral Freire (2018), em sua pesquisa sobre as convenções de gênero e 

feminismo no movimento Hip-Hop soteropolitano, o quinto elemento permeia os elementos 

clássicos do hip-hop: ña politiza­«o que motiva a participa­«o juvenil individual e coletiva em 

questões relevantes ao seu cotidiano e suas identidades, muitas vezes identificadas pelos 

jovens do movimento por ñmilit©nciaò (FREIRE, 2018, p. 27).  

A consciência vai se transformando de acordo com as mudanças sociais e com as 

pautas das lutas de movimentos como os feminismos, por exemplo. As temáticas se inserem 

nas músicas e na atuação dos grupos e das rappers. Essa compreensão mostra que a 

conscientização está fortemente ligada à atuação de mulheres rappers no âmbito da política. 

A política é entendida neste trabalho não como acordo e sim o conflito, o próprio 

desentendimento, conforme Ranci¯re: ñA atividade pol²tica ® a que desloca um corpo do lugar 

                                            
9
 ONG Fundada pelo DJ Afrika Bambaataa que tem como princípio as bases do hip-hop: paz, amor, união e 

diversão. Apresenta-se como responsável pela existência do verdadeiro espírito do hip-hop. 

 

https://pt.wikipedia.org/wiki/ONG
https://pt.wikipedia.org/wiki/Hip_hop
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que lhe era designado ou muda a destinação de um lugar; ela faz ver o que não cabia ser visto, 

faz ouvir como discurso o que s· era ouvido como barulho (1996, p.42)ò. Seguimos a 

proposta metodológica com o entendimento de que a performance se trata de um processo em 

construção, que produz ecos da experiência dos eventos para além do momento dos shows e 

eventos musicais. 

Para entender ño que apareceò (CARDOSO, 2010), aprofundaremos as quest»es de 

performance e sensibilidade (ZUMTHOR, 2007; FRITH, 1996), realizando um mapeamento 

da experiência em produtos distintos no campo discursivo para ver onde a mulher aparece - 

em que situação, buscando entender se os shows de rap contribuem para transformar as 

relações de gênero. 

 

Nosso entendimento é de que esta prática dos corpos performatizando em 

eventos funciona como uma espécie de epistemologia que aciona o olhar em 

torno das ações incorporadas e as práticas culturais a elas associadas. 

Estamos falando da relação entre performance e vida cotidiana, em suas 

diversas acepções e recontextualizações culturais ï refletindo especificidades 

históricas nas encenações e fruições. Performances e eventos, nesse sentido, 

podem ser entendidos como um processo social e comunicativo, conforme 

defende Frith (1996), que irão envolver uma complexa rede de agentes 

humanos e não humanos ï como artistas, fãs, críticos, produtores de eventos, 

marcas, instrumentos musicais, casas de show, meios de transporte, 

aparelhos de reprodução sonora e visual, dentre tantos outros ï em conexões 

múltiplas de construção de relações e, não raro, significados e valores em 

negociação e disputas contínuas. Cabe a nós mapearmos e discutirmos tais 

aspectos a partir de um olhar que busque entender as especificidades de 

eventos musicais enquanto performances em contextos sociais e 

culturalmente distintos (AMARAL; SOARES; POLIVANOV, 2018, p. 72). 

 

 

Simone Sá e Jeder Janotti (2018) revisitam a noção de gênero musical, incorporando 

questões que surgem com as reconfigurações da cultura digital, que modificam a forma como 

as músicas são produzidas, disponibilizadas, consumidas e apropriadas na atualidade. 

 

Assim, entende-se que as vivências em torno dos gêneros musicais devem 

ser percebidas como experiências sensíveis-sensoriais que constroem 

sentidos de pertencimento identitário e também, concomitantemente, de 

exclusão daqueles que não compartilham os mesmos afetos e valores 

(JANOTTI; PEREIRA DE SÁ, 2018, p. 11). 

 

 Essas noções acerca do gênero musical também modificam as experiências, pois 

envolvem questões como pertencimento do público e envolvimento com os discursos dos 

grupos e artistas.  
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1.1 Rap: transformações e tensões 

 

Tricia Rose (2008), ao pesquisar o hip-hop10 nos Estados Unidos, demonstrava sua 

preocupação com os rumos do movimento, que saindo de um ideal baseado na criatividade e 

amor, afirmação e resistência, deixava-se dominar por fatores complexos da indústria, 

reforçando preconceitos raciais, sexuais, com opressão e alienação. A autora aborda como o 

hip-hop está ligado ao sexismo e questiona se mesmo sabendo que o sexismo está em todo 

lugar, profundamente arraigado, devemos simplesmente aceitá-lo?  

 A discussão sobre o machismo e o sexismo no rap tem se ampliado nos últimos anos, 

principalmente pelo fortalecimento dos movimentos feministas na sociedade. Trazer o 

questionamento da autora estadunidense é uma escolha pois ainda temos pouca bibliografia 

brasileira sobre comunicação, rap e gênero.  

No Brasil, pesquisando referências do Google Acadêmico, os trabalhos que citam a 

pesquisa de Tricia Rose com o hip-hop se referem principalmente à sua relação com 

juventude, periferia e identidade em áreas como ciências sociais, antropologia social
11

. Na 

comunicação, abordam também juventude e racismo.  

Na área das Letras, há o artigo de C®lia Regina da Silva: ñExperi°ncias midi§ticas e 

identidades culturais no hip-hop: saberes e fazeres femininos negrosò
12

. A autora cita Tricia 

Rose para discutir diáspora africana e juventude. No artigo de Wivian Weller na Revista 

Estudos Feministas de 2005, ñA presen­a feminina nas (sub)culturas Juvenis: A arte de se 

tornar vis²velò, a autora ® referenciada sem destaque para a quest«o do sexismo no rap que 

aborda-se aqui, e o artigo questiona a ausência de estudos sobre jovens adolescentes do sexo 

feminino, tanto nos trabalhos sobre juventude como nos estudos feministas. 

Nos estudos mais recentes (pesquisados a partir de 2015), a busca encontrou um 

Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Jornalismo) que traz a autora em citação 

sobre as novas formas de opressão, gênero e classe na américa urbana. O trabalho é de 

Jhyenne Yara Gomes Santana, com o t²tulo ñO RAP delas: A representa­«o do RAP feminino 

                                            

10 Quando em 1960 os sistemas de som da Jamaica anunciavam as batidas que se tornariam um dos principais 

gêneros musicais da atualidade, seria já possível imaginar a complexidade e força que emergiria no movimento 

hip-hop no mundo? Em 1973, o rap, gênero musical do hip-hop, surge no Bronx, bairro de Nova York com 

moradores afro-americanos, latino-americanos e jamaicanos. Na década de 80 chega ao Brasil, passando a ser 

considerado um movimento da periferia brasileira. Essas primeiras informações são importantes para 

começarmos a apresentar o rap como gênero musical do movimento hip-hop, articulando-o com as 

transformações e entendendo-o como um fenômeno que envolve problemáticas complexas e demanda um 

delineamento mais preciso quando pensado no contexto da comunicação e cultura contemporâneas 
11

Disponível em: <http://repositorio.unicamp.br/handle/REPOSIP/281717>. Acesso em 29 jan. 2019.  
12

Disponível em:  <http://www.scielo.br/pdf/ref/v13n1/a08v13n1>. Acesso em 29 jan. 2019. 

http://repositorio.unicamp.br/handle/REPOSIP/281717
http://www.scielo.br/pdf/ref/v13n1/a08v13n1
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e preto na mídia
13
ò. Também existe o trabalho de Priscila Saemi Matsunaga, de 2007: ñAs 

representações sociais da mulher no movimento hip-hopò
14

, na revista Psicologia e Sociedade. 

E a monografia de Gabriella dos Santos Ferreira, de 2015: Representações sociais de gênero 

em composi­»es das minas rappers do Distrito Federalò, do Bacharelado em Ci°ncias Sociais. 

Na dissertação de Célio José dos Santos, na área da Geografia, o autor cita Tricia Rose para 

falar sobre classes e ra­as. O t²tulo do trabalho ® ñAs práticas de apropriação da cultura hip-

hop pela juventude soteropolitana: um estudo a partir do lugar
15
ò. 

Esses são alguns dos trabalhos encontrados relacionados à autora no Brasil, que 

demonstram interesse no tema, mas ainda com poucas referências diante do potencial a ser 

explorado. 

Uma das questões levantadas na pesquisa do rap é sobre sua origem, e mesmo tenho 

sua própria história e especificidades, as características do gênero musical vêm do rap norte 

americano ï as principais referências de artistas, os quatro elementos (rap, break, DJ e grafite) 

e o quinto elemento ï a consciência ï ancorado no surgimento do hip-hop no Bronx. O rap 

brasileiro acompanha, de certa forma, o caminho apontado por T. Rose e os próprios 

defensores do movimento hip-hop demonstram preocupação com o futuro, debatendo o papel 

da mulher na cena.  

No site RND (Rap Nacional Download), um dos principais portais de notícias de rap 

de rap, uma matéria
16

 assinada pela reda­«o em mar­o de 2018 questiona j§ no t²tulo: ñSeu 

MC favorito fala muito na internet... E ® machista nas letras?ò. O texto remete a um trecho da 

letra da m¼sica ñPregui­aò, de MC Xam« em um feat
17

 com Costa Gold, que traz versos sobre 

estupro: ñDeixa ela dormir que se ela vira, eu como / Boto o cano na goela e atiro gozoò. O 

texto traz estatísticas sobre o estupro no Brasil (Segundo o Fórum Brasileiro de Segurança 

Pública (FPSP), 49.497 mil pessoas foram violentadas em 2016 e 89% eram mulheres. Dentre 

elas, 51% das pessoas violentadas eram negras e 70% das vítimas eram crianças e 

adolescentes de 0 a 14 anos). O próximo parágrafo da matéria questiona: 

 

                                            
13

 Disponível em: <http://repositorio.ufu.br/bitstream/123456789/23886/1/RapDelasRepresentacao.pdf>. Acesso 

em 29 jan. 2019. 
14

 Disponível em: http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0102-71822008000100012. Acesso 

em 29 jan. 2019. 

15 Disponível em: 

<https://repositorio.ufba.br/ri/bitstream/ri/19783/1/C%C3%A9lio%20Jose%20dos%20Santos.pdf>. Acesso em 

29 jan. 2019. 
16

 Disponível em: https://rnd.is/53912/seu-mc-favorito-fala-muito-na-internet-e-e-machista-nas-letras/. Acesso 

em 30 jan. 2019.  
17

 Feat é a abreviação de featuring e indica uma parceria musical.  

http://repositorio.ufu.br/bitstream/123456789/23886/1/RapDelasRepresentacao.pdf
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0102-71822008000100012
https://repositorio.ufba.br/ri/bitstream/ri/19783/1/Célio%20Jose%20dos%20Santos.pdf
https://rnd.is/53912/seu-mc-favorito-fala-muito-na-internet-e-e-machista-nas-letras/


26 

 

Se você acha que estou exagerando, saiba que apenas 10% dos crimes são 

denunciados e 1% são realmente punidos. É assombroso, injusto, ultrajante e 

esse tipo de colocação machista que objetifica a mulher contribui para a 

manutenção desses números. O Rap nacional está mesmo tão alienado a 

esses dados? (...) Estamos em 2018, constantemente discutimos crimes de 

ódio, misoginia e violência doméstica em busca de transformação. A música 

devia seguir o mesmo caminho, relatar esses fatos com letras críticas e 

combativas, não condescendentes (RND, 2018, p.1). 
 

 A matéria segue citando exemplos de letras machistas ao longo da história do rap e diz 

que não podemos mais deixar passar rimas de misoginia, feminicídio, homofobia e racismo, 

questiona por que a mulher continua sendo subjugada no rap e finaliza: ñA m¼sica pode ser 

emancipação, aprendizado, contemplação, transformação social. Desejamos o Hip-hop que 

salva vidas e n«o o que ri vidas destru²dasò. 

Esse posicionamento responde à pergunta de T. Rose que trouxe na abertura deste 

trabalho: ñmesmo sabendo que o sexismo est§ em todo lugar, profundamente arraigado, 

devemos simplesmente aceitá-lo?ò. Levando em conta o teor do texto do RND e do 

envolvimento da cena hip-hop para questionar casos de machismo, noto que a solução ainda 

não está posta, mas o questionamento já faz parte da transformação
18

.   

Então, qual seria o processo que emerge na experiência contemporânea e como as 

mulheres têm aparecido? Em 2017, a matéria Foi o ano lírico sim!
19

, de Arthur Venturi Vasen, 

no site Sintonia Rap, demonstra a busca de espaço pelas mulheres no rap nacional.  

 

Percebi que não apenas conseguia fazer uma lista de 10 melhores, como 

faltava espaço para tantos outros artistas. Mais do que isso, 90% da lista 

eram nomes de mulheres ou MCôs LGBTs. Ent«o caiu a ficha: tivemos um 

ano lírico sim, mas não onde esperávamos. As letras realmente românticas 

de Flora Mattos, Brisa Flow e Rico Dalasam. Rimas contra o machismo e o 

racismo. ABRONCA e a valorização da periferia sem maquiagem. Letras 

que contam boas histórias. Os posicionamentos políticos e resistência nas 

letras de Souto MC. O enfrentamento do patriarcado nos videoclipes de Issa 

Paz e Sara Donato. A luta por abrir espaço no rap Nordeste por Lady Laay. 

A luta pela igualdade de gênero, inclusive no sexo, com Karol Conká. A 

valorização das religiões afro-brasileiras da Omnira. O empoderamento de 

Glória Groove. Rimas rápidas com conteúdo. O engajamento de vozes como 

as de Dory de Oliveira, Clara Lima e Lívia Cruz. O que tínhamos dificuldade 

                                            

18Desde a virada dos anos 2000, nota-se a emergência de uma pluralidade de artistas na cena do rap brasileiro, 

muito estimulada pelo processo de digitalização das periferias brasileiras, democratização do acesso a 

computadores, bens de consumo e aparelhos de telefone celular ï sobretudo após a estabilização econômica 

brasileira na primeira gestão do Governo Lula. Novas pautas são inseridas na sociedade, e consequentemente, no 

rap, como a luta de mulheres, indígenas, gays e lésbicas. O gênero musical se reconfigura com novas estéticas e 

vivências ï além da continuidade das rimas sobre a juventude negra, com a força do rap de mensagem e o 

crescimento do gangsta rap, com letras violentas e críticas à sociedade.  
19

 Disponível em: http://www.sintoniarap.com/2018/01/foi-ano-lirico-sim.html. Acesso em 20. fev 2018. 

http://www.sintoniarap.com/2018/01/foi-ano-lirico-sim.html
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de ver no rap com grande repercussão na mídia, protagonizado por homens 

heterossexuais na faixa de 18 a 25 anos, esteve presente na maior parte das 

produ­»es musicais femininas e LGBTôs. Perceber que passei 2017 

escutando o trabalho de mulheres e LGBTôs t«o talentosas me encheu de 

alegria. Aos poucos, estamos conquistando espaços alcançando novos 

patamares e atingindo nossa sonhada representatividade na cena. Não que 

todos os problemas estejam todos resolvidos, mas também não se está mais 

na estaca zero (VASEN, 2018, p. 1). 
 

 Essa percepção relatada pelo autor da matéria sintetiza aspectos importantes da 

conquista de representatividade pelas mulheres. O movimento de aumento da visibilidade 

entre o p¼blico passa de simples ñsensa­«oò a fato expressado em diferentes meios de 

comunicação, especializados em rap ou não. Antes com poucos nomes expressivos na cena, 

como veremos a seguir em breve análise conjuntural, agora as mulheres são relacionadas a 

empoderamento, luta e resistência na sociedade, mas, principalmente, dentro de um gênero 

que nasceu reforçando a masculinidade. Os temas da matéria acima demonstram isso. Nas 

letras e videoclipes dessas mulheres, aparece uma diversidade de temas: rimas contra o 

machismo e o racismo, valoriza­«o da periferia ñsem maquiagemò, enfrentamento do 

patriarcado, a luta por abrir espaço no rap Nordeste, a luta pela igualdade de gênero, inclusive 

no sexo, a valorização das religiões afro-brasileiras, o empoderamento e engajamento e 

relacionamentos amorosos. 

As experiências que são tomadas como objeto exploram a relação entre comunicação e 

música, dessa forma, é importante resgatar que o rap é a dimensão da música no hip-hop, 

consolidando-se como gênero musical ao longo dos anos. Nascido de uma conexão EUA-

Jamaica nos anos 1970, o movimento hip-hop emerge na periferia negra e latina do mundo 

ocidental no final do século XX como uma manifestação cultural ao mesmo tempo de caráter 

artístico e político (MENDES, 2015).  

Para Douglas Kellner (2001), a melhor maneira de considerar o rap em si é considerá-

lo como um fórum cultural onde os negros urbanos podem expressar experiências, 

preocupações e visões políticas. Como fórum cultural, é um terreno de disputas entre 

diferentes tipos de rap em que competem diversas modalidades de expressão vocal, visão 

política e estilo. O autor apresenta uma visão que compartilhamos neste trabalho: que é um 

erro generalizar em torno do rap, visto que as diferenças entre rappers são extremamente 

significativas: ñAssim, como veremos, enquanto alguns glorificam a vida de g©ngster, as 

drogas e as atitudes misóginas, outros contestam essas intervenções problemáticas, usando o 

rap para expressar valores e pol²ticas muito diferentesò (2001, p. 231). 
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Observa-se o rap como um fenômeno em constante transformação, que circula em 

ambientes de diferentes classes sociais e que acaba se configurando com elementos da música 

pop, que como define Thiago Soares, ® uma ñarticuladora de tessituras urbanas reais e 

ficcionais, a partir de vozes e corpos que se materializam entre redes de sociabilidades (2015, 

p.21)ò. O rap chega ao Brasil na d®cada de 1980 fazendo parte de movimento de organiza­«o 

política, social e cultural da juventude negra e periférica. 

 

O rap é uma das manifestações musicais mais significativas do Atlântico 

negro, sendo ouvido e produzido atualmente no mundo todo. Os processos 

de transmissão, invenção ou reinvenção dessas manifestações culturais 

revelam tanto o ñfundo comum de experi°nciasò quanto os contornos 

particulares que adquirem localmente (TEPERMAN, 2015, p. 30). 
 

 Começamos essa circunscrição pelo contexto baiano e depois partimos para o 

mapeamento de estudos sobre a mulher no rap brasileiro. 

 

1.2  O contexto baiano 

 A pesquisa de Lícia Maria de Lima Barbosa aborda as expressões de mulheres negras 

jovens nos elementos que constituem o repertório cultural, estético e político do hip-hop. A 

autora apresenta os principais eventos de mobilização das mulheres do hip-hop baiano, um 

importante resgate para a contextualização local de nosso fenômeno. Ela cita estudos como os 

de Rebeca Freire (2010; 2011) que mostram a articulação e a participação das mulheres no 

hip-hop da Bahia, ressaltando que, ñlonge de ser uma atua­«o amorfa e invis²vel, representou 

um dos núcleos de poder que deram base para o movimento em Salvador e sua Região 

Metropolitanaò (BARBOSA, 2013, p. 64). 

 A pesquisa percebeu a forte influência dos Movimentos Negros na constituição do 

movimento hip-hop em Salvador e Lauro de Freitas, ñcontudo, os ativistas ressaltam sua 

autonomia em relação a espaços mais tradicionais de luta política, como partidos, sindicatos 

ou mesmo o movimento negroò (BARBOSA, 2013, p. 73). Destacam-se o projeto Central das 

Mulheres em a­«o, que promoveu um semin§rio em 2006, em Lauro de Freitas, intitulado ñO 

matriarcado do terreiro ao hip-hopò, com lideran­as femininas do hip-hop e de terreiros de 

candombl®. Foram debatidos em mesas redondas temas como: ñO papel da mulher negra na 

constru­«oò, ñManuten­«o e preserva­«o da religiosidade de matriz africana na Bahiaò, ñA 

trajetória de jovens negras no movimento hip-hopò. Tamb®m temos a Rede Aiy°, com o 

Núcleo de Mulheres da Rede Aiyê. 
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Figura 1 - Membros da Rede Aiyê. 

  

Fonte: site do livro Bahia com H de Hip-Hop, do pesquisador Jorge Hilton20. 

 

 A discussão sobre machismo no hip-hop era pautada desde o período da Posse Ori 

(1998), com dois grupos femininos de rap, o grupo O Grito, formado em 1998 por Daniela 

Luciana, Kueyla Bitencourt, Ellen Carvalho, Tatiane, Tuca, e Alexandra Pereira, na segunda 

formação, e o grupo Hera Negra. O Hera Negra foi formado, em 2001, por Simone Gonçalves 

(Negra Mone), Ana Paula Azeviche e Silvia Santana (Sil Kaiala); em outras formações, 

participaram Aline Nepomuceno, Mara, Tuca e Alexandra (BARBOSA, 2013, p. 87). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                            

20Jorge Hilton é Mestre em Educação e Contemporaneidade (UNEB), Especialista em História das Culturas 

Afro-Brasileiras (FTC) e Cientista Social (UFBA). É professor acadêmico, músico e ativista. Um dos fundadores 

do Movimento Hip-Hop Baiano. Vocalista da banda de Rap Simples Rapôortagem. Membro da organiza­«o 

mundial Zulu Nation.  
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Figura 2 - Membros da Posse Ori. 

 

Fonte: Site do livro Bahia com H de Hip-Hop, do pesquisador Jorge Hilton 

 

  

 Segundo a pesquisadora Lícia Maria de Lima Barbosa, é possível registrar a existência 

de, pelo menos, oito grupos de rap femininos que participaram do show no último dia do III 

Encontro Interestadual de Gênero e Hip-Hop: Chenzira (Lauro de Freitas), GNA (Vitória da 

Conquista), Hera Negra, África Mina, Impacto Feminino, Neuróticas, Kentaks e MDL, de 

Salvador. Essa trajetória levou as mulheres a consolidarem, dentro da Rede Aiyê, o Núcleo de 

Mulheres da Rede Aiyê Hip-Hop cujo objetivo era disseminar e empoderar as mulheres a 

partir da arte, nos quatro elementos da cultura Hip-Hop, em Salvador. 

 

Figura 3 - Simone Gonçalves, Sil Kaiala e Tuca Lima, no início do grupo Hera Negra. 

 
Fonte: Reprodução site Rap 071. 

 

https://www.facebook.com/simone.goncalves.520?__tn__=%2CdK*F-R&eid=ARDXUkA-x_DWDr7HKEVPBi5QXKPpGOu4YX0StfHlbdH_SXjrIUMyVT5vwOFSo6KUzUNQ4U9AGpdYX1dW
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 Neste fato, surgiu uma evidência forte do que Freire (2010; 2011) considera como 

estratégia de participação política das mulheres atuantes, militantes do movimento Hip-hop no 

contexto baiano: a criação de espaços próprios de discussão de demandas específicas das 

mulheres. ñA exist°ncia do N¼cleo de Mulheres da Rede Aiy° Hip-Hop, em Salvador, e do 

Núcleo de Mulheres da Posse Consciência e Expressão (PCE), em Itinga/Lauro de Freitas, 

ambos integrantes da Rede Aiyê Hip-Hop, revela estas estrat®giasò (BARBOSA, 2013, p. 90). 

 Para Barbosa, ñessas s«o evid°ncias importantes para se afirmar que desde o 

surgimento do hip-hop em Salvador e Lauro de Freitas, a questão de gênero e a presença das 

mulheres reivindicando espa­os, denunciando o sexismo foram constantesò (2013, p. 87). 

Com a pesquisa deste período, nota-se que a atuação das mulheres não é novidade e que elas 

foram atuantes desde o início do movimento Hip-hop, com forte articulação com a militância 

política. 

 Rebeca Freire, em sua dissertação de Mestrado Hip-hop Feminista Convenções de 

Gênero e Feminismos no movimento Hip-hop soteropolitano, concluiu que, ñcomo um 

movimento social, o Hip-hop dialoga com a cultura política local ao mesmo tempo em que a 

desafia, ao definir pautas e estratégias políticas de reivindicação de direitos e de combate às 

desigualdades em geral e de gênero em particular (FREIRE, 2011, p. 157). 

 Nota-se nesse breve resgate que o combate às desigualdades de gênero esteve presente 

no movimento hip-hop baiano com mais força principalmente a partir do início dos anos 2000. 

Tendo vivenciado o aumento da produção de mulheres e suas ligações com pautas feministas, 

presenciando o aumento da presença de mulheres nos eventos, este trabalho desafia-se a 

entender como essas experiências ocorrem atualmente, em um cenário de consolidação da 

presença de mulheres no rap e, ao mesmo tempo, de continuidade de posturas, atitudes e 

conteúdos machistas na cena. Recuperando uma pergunta da pesquisa: qual o papel das 

mulheres no rap feito em Salvador entre os anos 2009 e 2019? Para entrar nesse desafio, a 

proposta é pensar na articulação gender x genre, explorando as especificidades do rap como 

gênero musical e como ele pode determinar ou indicar certas práticas. Antes de partir para 

esta análise, passamos por um resgate contextual, focando na presença da mulher no rap 

soteropolitano e brasileiro. 

 

1.3 A cena rap soteropolitana  

Os eventos de rap em Salvador indicam uma cena que está em constante 

transformação. Quanto à circulação dos grupos nas festas de rap, os locais que mais se 

destacaram na agenda durante o período da pesquisa foram o Teatro Solar Boa Vista, que fica 
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em Brotas, o espaço Freedomsoul Rec, que fica em Massaranduba, na Cidade Baixa, o The 

Anglo-Saxon Pub, que fica no Pelourinho (lá acontece a festa Lama, que se auto intitula a 

ñfesta de rap mais suja da cityò e a Casa Preta, no bairro Dois de Julho. Nesses locais 

predominam shows com artistas de Salvador. Também ocorrem shows de rap em outras casas, 

que não promovem exclusivamente festas do gênero ï como a Commons Studio Bar, 

Borracharia, Amsterdam (na ñpir©mide do Rio Vermelho - onde ficava a Zero - fechada em 

2017 - onde ocorreram shows de rap), Tropos e Clube Bahnhoff (antigo Idearium), no Rio 

Vermelho), Mouraria 53 (Rua da Mouraria, Nazaré), e mais recentemente, o Mercadão 

Criativo e Colaborativo, no Rio Vermelho. Ainda há outros locais onde ocorrem shows de rap, 

aqui listamos os locais que mais aparecem nas agendas de shows. 
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Figura 4 - Mapa dos principais locais mapeados com eventos de rap em Salvador. 

 
Fonte: Google Maps 

 

Borracharia 

Tropos 

Bahnhof 

Commons 

116 Graus 

Mercadão.C
C 

Amsterdam 

Teatro Solar 
Boa Vista 

Mouraria 53 

The Anglo 
Saxon Pub 

Casa Preta 

Freedomsoul 
Rec 

Espaço 
Cena Um 



34 

 

No caso de outros bairros, temos uma cena forte de batalhas de rap
21

, que não se 

inserem na análise, mas indicam um fortalecimento e consolidação do hip-hop. No site Rap 

071, h§ uma se­«o chamada ñMapa das Batalhasò, que registra batalhas em Salvador e Regi«o 

Metropolitana, com eventos em Costa Azul, Simões Filho, Dique do Tororó, São Caetano, 

Liberdade, Cabula, Mussurunga, Pernambués, São Rafael, Bonocô, Brotas, Mata Escura, 

Candeias, Lauro de Freitas, São Marcos, Rio Vermelho, Bonfim e Itinga. Outro formato de 

evento que faz parte da cena hip-hop é o slam - sarau ou batalha de poesia de mulheres, que 

integra também rappers - incluindo shows na programação. Em Salvador, temos o Sarau da 

Onça, do bairro de Sussuarana, que realiza o Slam da Onça desde 2014; o Slam da Raça, 

realizado pelo Sarau da Raça, do Grupo de Capoeira Raça Salvador/Itapuã e o Slam das 

Minas Bahia, realizado no Cabula, que foi criado em março de 2017 para ser um espaço de 

visibilidade e fortalecimento das artistas da cena local e buscar o protagonismo das mulheres 

negras e periféricas no meio cultural. 

Em matéria
22

 de Elen Carvalho, do Brasil de Fato, publicada no site Geledés, ela traz 

os três slams como exemplos de batalhas de poesias que ocorrem nas periferias de Salvador. 

Segundo cita­«o do texto, ña potencialidade desses espa­os est§ no di§logo entre as diferen­as, 

na troca de conhecimentos, na irrever°ncia e na livre express«o de cada participanteò 

(CARVALHO, 2017, p.1). Ela cita a MC Amanda Rosa, vencedora da primeira edição do 

Slam das Minas - Ba em Salvador. Amanda Rosa é poeta, MC e atriz, baiana da Chapada 

Diamantina: ñtem sido um espa­o onde as mulheres t°m conseguido estar ¨ frente do processo. 

Inclusive, através dos Slams, elas têm conseguido se inserir no rap. Através desse lugar, a 

juventude tem começado a se organizar e a participar de coletivos. Começa a enxergar os 

problemas sociaisò (Amanda Rosa, 2017). 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                            
21

 A cientista social Regiane Miranda pesquisa as batalhas de mc´s no mestrado do Programa Multidisciplinar de 

Pós-graduação em Cultura e Sociedade da Universidade Federal da Bahia (UFBA). 
22

Disponível em https://www.geledes.org.br/slams-movimentam-as-periferias-de-salvador-ba/. Acesso em 4 fev 

2019. 

https://www.geledes.org.br/slams-movimentam-as-periferias-de-salvador-ba/
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Figura 5 - Amanda Rosa na final do Slam das Minas, em 2017. 

 

Fonte: reprodução YouTube Slam das Minas Ba. 

 

O Slam das Minas se insere na cena hip-hop e tem participação de MCs e rappers de 

Salvador, criando uma rede de artistas que circulam ao mesmo tempo pela periferia e pelos 

eventos em locais centrais da cidade. São diferentes contextos com performances que 

compartilham uma potência política com atuação das mulheres. 

 

Figura 6 - Baile do Slam das Minas em novembro de 2018 na Freedomsoul Rec. 

 

Foto: @viralatacvl no Facebook do Slam das Minas - BA 

https://www.facebook.com/slamdasminas.ba/?tn-str=k*F


36 

 

Procurando divulgar a inserção das mulheres no hip-hop em Salvador, o site Rap 071 

produziu em 2017 a s®rie de v²deos ñA Cena Por Elas ï Mulheres do Hip-hopò. As 

colaboradoras do site Rap071 Hilary Marcele e Aline Valadares entrevistaram quatro 

mulheres, representantes dos quatro elementos básicos do Hip-hop: a MC Áurea Maria, a 

BGirl Michelle Arcanjo, a Grafiteira Sista Katia e a Dj Nai Sena. É um registro importante 

para mostrar como a cena é vista por elas e como esses trabalhos estão sendo divulgados, já 

que a comunicação midiática é importante elemento da experiência. Para Sista Kátia, que 

desde 2009 atua no movimento hip-hop em Salvador, o que existe é uma subestimação do que 

as mulheres são capazes de fazer. 

 

As mulheres têm sempre um olhar no passado e um olhar no futuro. (...) As 

mulheres têm uma capacidade de reinventar muito maior do que os caras, e 

eu acho que eles estão se sentindo ameaçados e estão ficando pra trás mesmo 

porque as mulheres estão dominando os espaços também de produção. (...) 

Está se criando um mercado em que mulheres estão inseridas e começando a 

ganhar dinheiro com isso também (Sista Kátia, 2017). 
 

A MC Áurea Maria, ou Áurea Semiséria, de Cajazeiras, começou no Rap com 

MiraPotira e Cintia Savoli, nomes importantes no Rap de Salvador. Em 2018, foi convidada 

do rapper Emicida para um show no Rio de Janeiro do Festival Ridder #DáPraFazer. 

 

Figura 7 - Áurea Semiséria em apresentação em 2017. 

 

Reprodução Instagram
23

. 

                                            
23

Fonte:https://www.instagram.com/semiseria/. Acesso em 04 fev. 2019 

https://www.facebook.com/AureaSemiseriaOficial/
https://www.instagram.com/explore/tags/daprafazer/
https://www.instagram.com/semiseria/



















































































































































